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Há um acordo geral entre os cientistas quanto ao facto de a biodiversidade estar a ser atacada 

a uma escala global e de as espécies estarem a desaparecer a um ritmo cada vez mais 

acelerado. As alterações climáticas foram recentemente encaradas como um dos principais 

factores que ameaçam a biodiversidade. Contudo, é possível que os impactos directos das 

alterações climáticas na biodiversidade estejam a ser sobrestimados devido à incapacidade 

que os modelos existentes têm de representar os complexos mecanismos de adaptação das 

espécies. Nesta comunicação, recorro à evidência disponível sobre as alterações climáticas do 

passado para sugerir que a capacidade que as espécies têm de lidar com as alterações 

climáticas é substancialmente maior do que previsto. Esta proposta não permite concluir que 

as alterações climáticas em curso não representam uma ameaça imediata para a 

biodiversidade. Na verdade, a biodiversidade do mundo está a ser exposta a desafios inéditos. 

Processos ameaçadores tão conhecidos como as modificações do habitat, a sobreexploração e 

a invasão biológica só poderão ver-se agravados pelas alterações climáticas em curso. As 

medidas de mitigação e adaptação às alterações climáticas devem, por isso, reconhecer as 

complexidades inerentes à efectiva conservação da biodiversidade. Idealmente, tais medidas 

deverão prever estratégias win-win-win, em que os resultados positivos da mitigação e da 

adaptação não comprometam a conservação da biodiversidade. 
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